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A COMENDA DE MARMELAR 

E o Sul continuava a nutrir, de facto, a vertente eremítica. Enqua!lto ocorrem 

as mutações acima descritas, do lado dos guerreiros, recrudescera, com uma 

impressionante vitalidade, o lado dos eremitas. Não há infelizmente fontes que 

corroborem a hipótese provável de uma continuidade de base em relação aos 

séculos moçárabes e da Reconquista. De todo o modo, os numerosos eremitas que 

emergem documentalmente- na expressão do mais recente e aprofundado estudo 

sobre o assunto, de João Luís Fontes-, a partir de 1366, denominando-se da pobre 

vida, com epicentro na Serra de Ossa, têm sem dúvida diferenças em relação aos 

anteriores1166
• Defende o autor que o franciscanismo, em especial na linha mais 

radical, dosfraticel/i, terá marcado estes novos eremitas de forma impressiva; e julga 

também muito provável a influência de ordens de matriz eremítica, em especial a 

dos Jerónimos (embora recusando a opção c~nobítica desta e resistindo longamente 

a tal forma de inserção eclesial). Seria quanto a nós interessante investigar ainda 

tanto a permanência do eremitismo carismático, como a eventual presença de 

heréticos entre estes pobres. Como demonstra João Luís Fontes, proliferaram 

longamente fundações espontâneos, não ligadas diretamente à Serra de Ossa1167
• 

Terminamos com uma palavra para a mais subjetiva de todas as perspetivas 

meridionais. Aquela que é constituída como local de fuga, mundo ao inverso, ou 

espaço de redenção, pelos inquietos, insatisfeitos e atormentados. Para o espaço 

dessa perspetiva tentaram ou sonharam partir O. Afonso V, O. Manuel, O. Jaime de 

Bragança e, seguramente, todo um mundo de personagens menores, que por isso 

não deixaram o mesmo lastro documental1168
• Alargando-se das extensas planícies 

alentejanas ao Norte de África, esse espaço foi de algum modo também Oriental, 

no sentido em que uma parte da imaginação do Oriente pelos ocidentais teve 

características análogas e alimentou este imaginário: um mundo suficientemente 

estranho para ser possível perder-se nele, não mais ser encontrad9, mas talvez 

encontrar-se. Afinal, do que falámos ao longo de todo este texto se não de formas 

de busca, redefinição e reinvenção de identidades perdidas? 

1166 FONTES, 2012: 47 e ss. 
1167 FONTES, 2012: 77 e ss. 
1168 ROSA. 2006: 44 e ss. 

Património artístico 
1. Arquitetura da igreja e do conjunto monumental1169 

estudo diacrónico da arquitetura do conventual de Vera 

Cruz de Marmelar coloca muitas interrogações. A reforma 

da Igreja nos séculos XVI e XVII, a permanência de parcelas 

datáveis da época visigótica ou moçárabe, o estado ruinoso do paço 

do comendador e de outras dependências conventuais, a ausência 

de intervenções arqueológicas e as obras de restauro efetuadas no 

século XX, são alguns dos fatores que dificultam assazmente uma 

análise do conjunto arquitetónico. A inacessibilidade ao piso superior 

das capelas laterais e à designada Cosa da Tumba construída a Norte 

é, contudo, um dos principais constrangimentos ao estudo deste 

templo, porque é precisamente na zona da cabeceira que se colocam 

as maiores dúvidas sobre a campanha construtiva no século XIII. É 

também nesta parcela que se configura o aspeto fortificado da igreja 

(Fotografia 7), único argumento até agora aduzido para tipificar o 

templo de Vera Cruz na categoria das igrejas-fortaleza. 

1169 Texto de Lúcia Rosas. 
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Parece evidente que os muros das capelas laterais foram alteados po~teriormente 

à sua construção original, formando assim, com a torre encostada a Oriente, um 

maciço turriforme de três volumes elevados à mesma altura e coroado por merlões. 

Este arranjo confere à cabeceira um aspeto fortificado que aparenta semelhanças 

com a planimetria e, principalmente, com o alçado oriental da igreja do mosteiro, 

também hospitalário, da Flor da Rosa (Crato), cuja primeira campanha de obras foi 

iniciada nos meados do século XIV por iniciativa de D. Álvaro Gonçalves Pereira1170
• 

A cabeceira turriforme do templo de Marmelar tem sido, como vimos, considerada 

como a parcela que enquadra esta igreja na tipologia das igrejas-fortaleza. Segundo 

P. Pereira e J. Rodrigues, o conceito de igreja-fortaleza está patente nos três corpos 

verticalizados da cabeceira coroada por merlões, dada a sua semelhança com 

a morfologia da cabeceira do convento da Flor da Rosa, o que pode indicar um 

princípio orientador da Ordem do Hospital1171
• 

Apesar das dificuldades expostas consideramos que o mosteiro de Marmelar deve 

ser analisado tendo em conta três questões fundamentais: a datação visigótica/ 

moçárabe dos dois absídiolos, o apuramento de quais as obras levadas a cabo no 

conventual hospitalário nos anos 60 do século XIII porfrei Afonso Peres Farinha (ou 

anos 70, de acordo com a hipótese que Paula Pinto Costa apresenta em capítulo 

anterior), conforme parece indicar a epígrafe situada na atual sacristia, e a inclusão 

do templo na tipologia das igrejas-fortaleza definida por Mário Tavares Chicó1172
• 

Não existem dúvidas relativamente à pré-existência de um mosteiro anterior à 

doação à Ordem do Hospital do padroado da Igreja de Portel, assim como das igrejas 

do seu termo entre as quais se incluía Marmelar, por D. João de Aboim. Da doação 

documentada em 2 de abril de 1271 constam, entre outros bens, três cálices de 

prata, três pares de muito boas vestimentas e doze livros1173
• Contudo, a referência 

documental mais antiga sobre a existência de um mosteiro em Marmelar data de 

1258, quando o concelho de Évora faz doação de uma herdade no seu termo a D. 

João Peres de Aboim e à sua mulher e filhos: est positus in via que venit de Begia pro 

ad monasterium/de Marme/a/1174
• A pré-existência à qual a documentação alude é, 

obviamente, confirmada pela arquitetura das capelas laterais remanescentes de 

uma construção do século VIl ou da época moçárabe (Fotografia 8). Se é certo que 

o texto da epígrafe refere claramente ter sido frei Afonso Pires de Farinha quem 

edificou o mosteiro, nada indica que essa edificação corresponda à construção ou 

reconstrução de uma igreja. As obras então realizadas, que segundo a epígrafe 

1170 DIAS, 1994: 117~118. ALMEIDA; BARROCA, 2002: 67~68. 
1171 RODRIGUES; PEREIRA, 1986:87. 
1172 CHICÓ, 1968: 113-116. 
1173 FONSECA, 2013e, doe. 9. 
1174 FONSECA, 2013e, doe. 1. 
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tiveram a duração de dez anos, podem ter sido concluídas dois a sete anos 

após a dotação e a definição da jurisdição do mosteiro (1271-1274), segundo a 

hipótese avançada por Paula Pinto Costa no contexto desta publicação, e podem 

corresponder unicamente aos edifícios conventuais, como o paço do comendador 

e outras dependências. 

A julgar pela arquitetura e técnica construtiva presentes nas capelas laterais, a 

igreja pré-existente corresponderia a uma construção de grande qualidade a par de 

uma decoração arquitetónica excecionaP175
• Neste sentido é legítimo pensar que a 

edificação de uma nova igreja no século XIII não seria absolutamente necessária. 

A manutenção das capelas laterais1 muito provavelmente reconstruídas na época 

moçárabe com o reaproveitamento de peças visigóticas de uma edificação mais 

antiga, pode também indiciar que a igreja pré-românica continuou a ser utilizada 

depois da doação à Ordem do Hospital. A transformação do templo no século XVI e a 

ausência de sondagens arqueológicas não permitem avançar mais esta hipótese. 

A classificação do templo de Vera Cruz na tipologia das igrejas-fortaleza, definida 

por M. Tavares Chicó e adotada por Túlio Espanca1176
, Pedro Dias1177

, C. A. Ferreira 

de Almeida 1178, entre outros, tem sido, em nossa opinião, condicionada por três 

fatores: a interpretação da epígrafe que atribui a Afonso Peres Farinha a construção 

de um novo conventual hospitalário entre 1268 e 1278; o facto de se tratar de uma 

igreja de uma Ordem Militar; o aspeto exterior da cabeceira que apresenta três 

volumes à mesma altura coroados por merlões, conferindo-lhe um perfil fechado 

e robusto próprio da arquitetura militar. Contudo, o volume turriforme a Oriente, 

que corresponde, ao nível do primeiro piso, à sacristia da igreja, parece estar 

unicamente encostado aos muros dos absidíolos. O mau estado de conservação 

desta parcela, quando observada do lado Sul, permite verificar que a torre foi 

construída posteriormente à edificação ou reedificação da cabeceira (Fotografia 

9). Na planta da igreja é bem visível que as paredes laterais da torre não estão 

construídas no alinhamento dos muros internos das capelas absidiais, aspeto que 

reforça a ideia de uma construção posterior ao arranjo da cabeceira (Fotografia 

10). Voltaremos a este assunto. 

Embora o objetivo primeiro deste trabalho seja o estudo do conjunto de Marmelar 

no século XIII, quando se define e estrutura a comenda hospitalária, cremos que 

não é possível desenvolvê-lo sem equacionar a questão das parcelas pré-românicas. 

Esta abordagem é necessária não só pela subsistência das capelas, mas também 

para o entendimento da hipotética campanha construtiva do século XIII. 

1175 FEIO, 2010:87. 
1176 ESPANCA, 1978: 263~265. 
1177 DIAS, 1994: 117~118. 
1178 ALMEIDA, 1986: 46. 
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Segundo C. A. Ferreira de Almeida, as duas capelas laterais estão quase integralmente 

conservadas e datam da época visigótica 1179
• Conforme o mesmo autor, a cabeceira 

conserva também algumas parcelas da antiga igreja-fortaleza românico-gótica, 

às quais atribui a datação de 1278. Embora não refira exatamente quais são os 

elementos do século XIII, provavelmente a torre, ou parte dela, adossada a Oriente, 

pensamos que aquela datação é condicionada pelas informações contidas na epígrafe 

laudatória de D. Afonso Peres Farinha. Segundo uma das leituras da epígrafe, o 

mosteiro de Marmelar começou a ser edificado em 1268, estando concluído em 

1278. A revisão da leitura desta epígrafe proposta por Mário Barroca recua em dez 

anos o início e a conclusão das obras devidas a Afonso Pires de Farinha1180
• Contudo, 

a interpretação do texto epigrafado continua a merecer algumas interrogações agora 

explanadas por Paula Pinto Costa a propósito da origem e cronologia da comenda 

hospitalária de Marmelar, conforme já foi acima referido. 

O primeiro registo planimétrico das capelas laterais deve-se a Theodor Hauschild 

que considerou serem da época visigótica, unicamente a capela Sudeste e as 

paredes interiores da capela Noroeste1181
• Contudo, Ana Pagará refere que a capela 

do lado do Evangelho também se encontra intacta na sua estrutura, aspeto que 

pôde observar na designada Casa da Tumba, uma construção adossada a Norte e 

de acesso habitualmente interdito. Segundo a mesma autora subsiste, na parede 

pré-românica, uma parte de um contraforte similar ao que é visível no exterior do 

absidíolo da Epístola""· A fotografia publicada por Ana Pagará mostra, de facto, um 

muro de aparelho semelhante ao do exterior da capela Sul1183
• 

Jorge Feio, em concordância com Ana Pagará, afirma que a dimensão do edifício, 

do ponto de vista altimétrico, induz a pensar na existência de uma câmara supra 

absidial1184
• O esclarecimento acerca desta suposta câmara, ou câmaras, sobre 

a cabeceira pré-românica é uma questão importante para a compreensão da 

cronologia da igreja. A elevação das capelas laterais, acima dos seus paramentos 

visigóticos ou moçárabes, de silhares bem aparelhados em opus quadratum, tem 

sido entendida, e assim o apa~enta, como o remanescente da construção do século 

XIII levada a cabo depois da doação de Marmelar à Ordem do Hospital. A técnica 

construtiva é completamente diferente dos muros aparelhados. Utiliza o tijolo 

como material, como é visível ainda hoje no exterior da cabeceira onde há lacunas 

de reboco e nas fotografias anteriores ao restauro datadas dos anos 50 do século 

1179 ALMEIDA, 1986: 46. 
1180 BARROCA, 2002: 251-252. 
1181 A planta de Vera Cruz foi republicada em HAUSCHILD, 1986: 164. 
1182 PAGARÁ; SILVA; SERRÃO, 2006:83. 
1183 PAGARÁ; SILVA; SERRÃO, 2006: 144. 
1184 FEIO, 2010: 86. 
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XX1185 (Fotografia 11). Na mesma parcela, ou seja, no muro exterior e oriental da 

cabeceira, estão presentes dois frontões, um dos quais parcialmente oculto pela 

torre, peças reaproveitadas da construção visigótica ou moçárabe (Fotografia 12). O 

frontão totalmente visível está colocado no alinhamento do contraforte da capela 

lateral o que, em conjugação com as outras parcelas referidas, conduziu Ana Pagará 

a defender que os frontões se inserem num nível de construção muito anterior ao 

século Xlll 1186
• A disposição equidistante dos frontões e a repetição aparente da sua 

decoração, como notou Paulo Almeida Fernandes, faz supor a existência de outra 

peça similar oculta pela torre adossada à cabeceira 1187
• A função original destas peças 

poderia ser a decoração dos lados da cobertura de um baldaquino que ambientaria 

o altar. A sua colocação sobre vãos orientando para o santuário, na igreja da época 

visigótica, é também uma hipótese1188
• 

Retomando a questão das capelas laterais, que C. A. Ferreira de Almeida considera 

serem da época visigótica, é de referir que a sua planta é retangular, estando cobertas 

por abóbadas de arco levemente ultrapassado que arrancam lateralmente a partir 

de um friso esculpido. A igreja de planta basilical, de meados do século VIl, seria 

composta por três naves e três capelas retangulares1189
• O material utilizado, blocos 

de mármore de S. Brissos em opus quadratum, denuncia uma construção de grande 

qualidade o que poderá explicar a manutenção das capelas na igreja posteriormente 

construída1190
• As capelas laterais conservam as frestas, a Nascente, ornamentadas 

com motivos geométricos de inspiração tardo-romana. Em Marmelar conservam­

se outros elementos dispersos que certamente pertenciam à igreja pré-românica. 

Junto à pia baptismal, num dos degraus do paço dos balios, reaproveitados em 

habitações ou colocados no exterior da parede testeira da cabeceira, subsistem 

várias peças decoradas que, segundo C. A. Ferreira de Almeida, estão na sequência 

da arte tardo-romana e são semelhantes a outros de Beja e Badajoz-Mérida o que 

reforça uma datação de meados do século VIl para a construção da igreja1191
• 

A decoração que ladeia as frestas dos absidíolos e, principalmente, o remate superior 

em forma de vieira, têm sido os elementos comparados com as placas-nicho da 

cabeceira da Igreja de San Pedro de La Nave (Zamora), formalmente semelhantes. 

Contudo, a datação da igreja Leonesa no século Vil tem sido revista nos últimos anos. 

As placas-nicho de San Pedro de la Nave devem resultar de um reaproveitamento 

1185 Igreja de Vera Cruz de Marmelar (Arquivos e Colecções) (Disponível em <http:/ /www.monumentos. 

pt/Site/APP _PagesUser/SIPA.aspx?id=1169> [consult. 2013.06.20]). 
1186 PAGARÁ; SILVA; SERRÃO, 2006: 88-90. 

1187 FERNANDES, 2009b: 256. 

1188 ALMEIDA, 1986:48. 

1189 ALMEIDA, 1986:47. 
1190 ALMEIDA, 1986:48. 

1191 ALMEIDA, 1986: 48. 
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de peças em dois momentos construtivos da época moçárabe, acusando o espírito 

evoluído da arte omíada, conforme a opinião de Jean Marie Hoppe1192
• 

Segundo Paulo A. Fernandes um processo semelhante terá ocorrido na construção 

dos absidíolos de Vera Cruz de Marmelar acusando, os elementos esculpidos, 

influências omíadas, embora o autor não exclua uma origem visigótica 1193
• Já no que 

respeita à arquitetura, aquele autor é de opinião que os absidíolos de Marmelar 

correspondem a uma reconstrução da época moçárabe, tanto mais que parece 

evidente que as molduras do interior das capelas laterais acusam cortes parciais com a 

finalidade de se adaptarem ao aparelho1194
• Conforme expôs de Mélanie Wolfram, em 

trabalho recente (2011) relativamente às capelas laterais de Vera Cruz, uma cuidada 

observação aos elementos arquitectónicos decorativos mostra que grande parte foi 

truncada (como por exemplo o friso inferior"que suporta a concha do absidíolo sul), 

pondo assim definitivamente de lado a hipótese de nos encontrarmos perante peças 

in situ, ou seja em posição primária1195
• De facto, é sabido que o estudo de peças 

isoladas ou descontextualizadas da arquitetura original requer especial prudência. 

As semelhanças formais, decorativas ou mesmo iconográficas são manifestamente 

insuficientes para o exercício de atribuições e datações conclusivas. No caso dos 

exemplares da Alta Idade Média o âmbito deste exercício é especialmente limitado, 

uma vez que as construções que subsistiram dessa época são pouco numerosas e 

receberam profundas alterações ao longo do tempo. É evidentemente n<? contexto 

peninsular que a investigação deve ser enquadrada. Embora haja um número muito 

superior de construções em Espanha, o que permite estabelecer comparações e 

atribuições cronológicas com maior fundamento, a verdade é que os problemas 

persistem. Como refere Mª de los Ángeles Utrero Agudo, deve evitar-se empregar 

elementos isolados como argumento de datação, apontando os exemplps das peças 

decorativas de Vera Cruz de Marmelar e S. Pedro de Balsemão (Lamego), datadas 

do século VIl, considerando as semelhanças estilísticas com Santa Comba de Bande 

(Orense)1196
• 

No conjunto de Marmelar quase nada resta que possa ser atribuído com segurança 

ao século XIII ou seja, às edificações realizadas depois do antigo mosteiro ter sido 

doado à Ordem do Hospital. O perfil em arco quebrado:de um portal entaipado da 

fachada Sul da igreja tem uma configuração de tão alargada cronologia, que só por 

hipótese o podemos situar no século XIII. Não sabemos se a ausência de elementos 

esculpidos é original ou se o portal que se apresenta sem modenaturas, impostas ou 

1192 HOPPE, 2000: 353. 
1193 FERNANDES, 2009b: 256. 
1194 FERNANDES, 2009b: 255~256. 
1195 WOLFRAM, 2011:37. 
1196 UTRERO AGUDO, 200D: 1102-1103. 
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outros elementos que possam indicar a sua datação ou se foi alterado nas reformas 

do século XVI (Fotografia 13). A torre encostada à cabeceira, habitualmente datada 

do século XIII, apresenta silharia regular apenas nos cunhais (Fotografia 14) e, nesse 

aspeto, é semelhante ao sistema construtivo das torres da fachada da igreja, como 

notou Ana Pagará, que propõe uma datação da torre na época manuelina1197
• Embora 

a semelhança entre os sistemas construtivos não seja suficiente para atribuir uma 

datação na mesma época, uma vez que a sua utilização tem uma longa diacronia, 

concordamos que é mais provável que a torre corresponda aos séculos XV ou XVI, 

o que está de acordo com a documentação que testemunha a intensificação de 

um processo régio-senhorial em Marmelar nessa altura, através da concessão de 

diversos privilégios régios e do desenvolvimento da rivalidade entre as famílias de 

Góis e Pereira. 

No piso superior da torre ainda permanece um amplo arco, que se encontra entaipado, 

e que permitia, ao modo de uma tribuna, o acesso direto entre o paço do comendador 

e a igreja, como regista o Tombo da Comenda de Vera Cruz de 1633-34 ao descrever 

o paço: Tem mais h uma saJ/a grande e sinco comeras no andar da ditta sal/a e h uma 

tribunna com sua jannella donde se pode ouvir miça e pregação sobre a cape/la da 

ditta igreja1198
• No que respeita ao interior da torre, mais concretamente às parcelas 

a que tivemos acesso, regista-se, no piso superior que comunicava diretamente 

com a igreja, uma série de compartimentos construídos em tijolo rebocado (com 

muitas lacunas) em tudo semelhantes à maior parte dos elementos do paço e de 

outras construções conventuais que, apesar do estado ruinoso, ainda se conservam. 

Ao nível do piso superior da torre, um vão com moldura onde está esculpida uma 

cruz é datável da época manuelina. Concordamos com Ana Pagará relativamente à 

predominância construtiva de caraterísticas manuelinas nas estruturas do paço que 

ainda se conservam 1199
• No Tombo de 1633-34 e no Livro da Comenda são registadas 

várias obras novas no paço e nos aposentos do comendador, o que torna ainda 

mais complexo o entendimento destas estruturas (Fotografias 15 e 16). Apesar das 

descrições serem minuciosas e apresentarem as medições tanto da igreja como dos 

aposentos conventuais, o estado de ruína e a sobreposição de construções de várias 

épocas dificultam uma reconstituição hipotética que só terá resultados significativos 

quando for realizada por uma equipa multidisciplinar. No entanto, não queremos 

deixar de registar a existência de torres no espaço conventual. 

No Tombo de 1633-34 são referidas duas casas de torres que fazem parte do paço 

e aposentos do comendador: Huma masmorra e hum pombal com duas cozas de 

torres con huma comera mais por sima de todas que se chama a Casa do Norte 

1197 PAGARÁ; SILVA; SERRÃO, 2006: 97. 
1198 FONSECA, 2013c, doe. 83, fl. S~Sv. 
1199 PAGARÁ; SILVA; SERRÃO, 2006: 97~98. 
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com hum eirado sobre as torres1200
• A existência de uma torre está documentada 

já no século XV. Em 1484 D. João li confirma uma carta de privilégios de D. Afonso 

V, a frei Pedro Góis, comendador de Vera Cruz. Neste documento, o monarca abre 

uma exceção, retirando a isenção à comenda de ter cavalos, armas, velar e rol dar a 

torre que existia em Vera Cruz: Salvo que estes homens nom sejam escuzos de terem 

cavai/os e armas os que para el/o ouverem comthyas nem de vellarem e roldarem a 

torre do dito lugar da Vera Cruz quando necesario for1201
• 

A localização do paço atrás da igreja, bem como o acesso direto à mesma, e a 

existência de torre, ou torres, não podem deixar de lembrar o caso do conventual 

hospitalário de Leça do Balio, onde encontramos uma distribuição semelhante 

e a presença de torres. No mosteiro de Leça, a construção ou reconstrução do 

paço dos balios data do início do século XIV. É muito provável que o paço fosse 

constituído por uma torre, como refere João de Barros em c. 1549: He edifício muy 

magnífico e tem huma muyto alta torre apozentamentos para o comemdador e 

coniguos1202• Na residência, parcela remanescente do paço, estão gravadas duas 

epigrafes com a data de 1300, uma ao nível do primeiro piso, e outra na sala do 

capítulo. O compartimento ao nível sobradado está exatamente sobre esta sala, 

que D. Garcia Martins exerceu o cargo de comendador (1290-1301). Em 1306 foi 

sucedido correspondendo os dois pisos a uma mesma construção. A conservação 

de possantes contrafortes exteriores e a documentação indiciam que 9- paço era 

constituído por uma torre edificada no período em por Estevão Vasques Pimentel 

que prosseguiu aquela campanha construtiva com a edificação de uma nova igreja. 

O conventual de Leça teria mais uma ou duas torres, além da que está adossada à 
igreja, fechando-se todo o espaço por uma cerca murada. No século XIX, a igreja 

estava ligada ao paço através de um conjunto de estruturas adjacentes à cabeceira 

do templo que permitia o acesso direto entre o paço dos balios e a igreja. Cremos 

que este acesso não datava da construção gótica de todo o conjunto, mas sim de 

alterações realizadas na Época Moderna 1203
• 

Quando o mosteiro de Marmelar é constituído como comenda da Ordem do Hospital 

no século XIII, a arquitetura de Santa Maria de Leça era ainda românica, podendo 

mesmo conservar parcelas do antigo cenóbio doado aos cavaleiros hospitalários. 

Como não conhecemos a distribuição das estruturas da época românica, não 

é possível saber se a opção por construir o paço atrás da igreja, no caso de Leça 

do Balio, correspondeu a uma solução já existente no século XIII que poderia ter 

servido de modelo para a construção do mosteiro de Marmelar. Quanto ao mosteiro 

1200 FONSECA, 2013e, doe. 83, fl. Sv. 
1201 FONSECA, 2013e, doe. 44. 
1202 BARROS, 1919: 43. 
1203 COSTA; ROSAS, 2001: 82-98. 
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da Flor da Rosa, a mais eloquente construção religiosa hospitalária integrada em 

sistema fortificado, é sabido que teve início nos meados dos século XIV. Neste 

exemplar existe uma tribuna alta que permitia o acesso direto entre o paço e a 

igreja, o que não deixa de evocar a solução funcionalmente semelhante encontrada 

em Marmelar. 

Tendo em conta os aspetos que salientámos tanto em Leça do Balio como na Flor da 

Rosa, ou seja, a existência de torres, a relação espacial entre os templos e os paços 

e as soluções de comunicação direta entre ambos, e considerando as cronologias 

dos três conjuntos hospitalários, cremos que a torre e o paço de Marmelar não 

devem ser anteriores ao século XIV como já afirmámos acima. O aspeto militar da 

cabeceira de Vera Cruz é unicamente aparente. É retórico e tardio, inspirando-se, 

provavelmente, no próximo mosteiro da Flor da Rosa. É certo que não conhecemos 

a construção manuelina que antecedeu a reforma do século XVI realizada por 

frei Cristovão da Cunha. É provável que apresentasse um aspeto fortificado como 

é comum nas igrejas alentejanas manuelinas, entre as quais destacamos a Igreja 

matriz de Alvito. 

Segundo Ana Pagará a intervenção manuelina na Igreja de Marmelar está ainda 

presente nas aberturas de iluminação do templo e nas torres da fachada 1204
•• 

A campanha de obras que se deve a frei Cristovão da Cunha, comendador de 

Marmelar entre 1545 e 1565, está registada na sua sepultura situada no lado do 

Evangelho. A construção da abóbada, em tijolo, conduziu à alteração dos alçados 

laterais exteriores da nave, com o adossamento de arcadas cegas e contrafortes que 

sustentam o peso da abóbada. A fachada principal foi também alterada, para dar 

espaço ao coro. Já no interior da igreja, a construção da estrutura que envolve as 

capelas laterais apresenta, sobre o altar-mar, uma tribuna correspondente ao arco 

entaipado que permitia o acesso direto entre o paço e a igreja, cujo alçado parece 

datar dos séculos XVIII ou XIX. 

A análise do conjunto edificado de Vera Cruz de Marmelar coloca ainda, como vimos, 

mais dúvidas. Entre as questões levantadas destacamos a hipótese da manutenção 

da igreja pré-românica, ou de grande parte dela, depois da doação do mosteiro à 
Ordem do Hospital. A epígrafe alusiva a frei Afonso Peres Farinha deverá estar na 

sua posição original, o que indica que a ábside manteve a função e espacialidade 

pré-românicas até à sua transformação em sacristia, ocorrida no século XVIII, 

conforme regista uma inscrição de 1732. A largura atual da nave corresponde à 

largura da cabeceira na sua totalidade. Considerando que as capelas laterais datam 

da época vsigótica ou moçarabe é muito provável que a largura original do templo 

pré-românico de três naves não tenha sido substancialmente alterada. 

1204 PAGARÁ; SILVA; SERRÃO, 2006: 95-96. 
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Em síntese, pensamos que, no atual estado da investigação, o conjunto monumental 

de Vera Cruz não permite qualquer conclusão no que diz respeito à datação exata 

do templo alti-medieval ou às obras realizadas no século XIII, depois de D. João 

Pires de Aboim ter concedido à Ordem do Hospital o padroado da Igreja de Santa 

Maria de Portel e das igrejas do seu termo. As sondagens arqueológicas, um mais 

apurado conhecimento da arquitetura pré-românica peninsular e uma análise mais 

flexível do fenómeno construtivo são fundamentais para um melhor conhecimento 

do conjunto edificado. 

2. Pintura1205 

O conjunto de pinturas dos séculos XVI, XVII e XVIII que subsiste no espaço da antiga 

comenda de Vera Cruz de Marmelar, maiorita-riamente desconhecido dos estudiosos 

e do público em geral, inclui algumas peças importantes sob o ponto de vista 

artístico, com realce para uma tábua renascentista que representa o Pentecostes, 

pintada em Antuérpia no segundo quartel do século XVI (Fotografia 17). 

Dessa e de outras obras picturais de qualidade se deixa registo no âmbito dos 

estudos deste projeto, destacando-as, juntamente com outros objetos de prata, 

de escultura, de lapidária e de mobiliário que decoram o santuário, como ~prova 

inequívoca da importância assumida pelos freires de São João de Jerusalém (depois, 

do priorado do Crato) enquanto clientelismo artistico, e que tornam essa igreja 

digna de particular admiração1206
• 

Das duas dezenas de pinturas sobreviventes no templo, que atestam as vicissitudes 

históricas, os empenhos mecenáticos dos priores hospitalários e as mudanças de 

gosto que o templo foi sofrendo, destaca-se o referido painel que repres~enta o tema 

da Descida do Espírito Santo sobre a Virgem e os Apóstolos. 

O retábulo maneirista de 1584 

A mais antiga campanha pictural que se documenta no santuário de Vera Cruz de 

Marmelar é já dos anos iniciais da Monarquia Dual. Trata-se do retábulo mandado 

pintar, em 1584, pelo comendador de Malta Diogo da Cunha e que teve custeamento 

do fidalgo da Casa Real Cristóvão Pais. Essa peça de grandes dimensões, documento 

interessante do património artístico da fase maneirista contra-reformada, chegou 

aos nossos dias. De autoria Portuguesa, a tábua que remanesce desse retábulo 

filipino destinado ao altar-mor do templo representa A Raínha Santa Helena e o 

milagre do reconhecimento da Vera Cruz perante o Imperador Constantino e o seu 

1205 Texto de Vitor Serrão. 
1206 Os estudos mais recentes do signatário e de Lúcia Rosas sobre estas matérias acrescentam-se aos 
de ESPANCA, 1978: 255-260. PAGARÁ; SILVA; SERRÃO, 2006. 
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séquito e formava o centro do antigo retábulo, estando hoje colocado na parede 

direita do presbitério"" (Fotografia 18). 

O quadro desenvolve um tema que foi muito estimado na iconografia da pintura 

quinhentista nacional. Cristóvão de Figueiredo pintou-o, em 1522-30, num dos 

painéis do retábulo do mosteiro de Santa Cruz de Coimbra, exposto hoje no 

Museu Nacional Machado de Castro. O pintor régio Gregório Lopes, cerca de 1540, 

interpretou-o numa belíssima tábua para o altar do Santo Lenho da Sé de Évora, 

hoje no Museu de Arte Sacra. Cerca de 1560, um anónimo seguidor de Diogo de 

Contreiras, designado Mestre de Arruda dois Vinhos, tratou esta iconografia num 

painel do retábulo da Igreja de Santa Cruz da Ilha Graciosa (Açores). Já no início 

do século XVII, Simão Rodrigues e Domingos Vieira Serrão representam A Raínha 

Santa Helena e o Reconhecimento da Vera Cruz num dos painéis do antigo retábulo 

maneirista do mosteiro de Santa Cruz de Coimbra que substituía o de Cristóvão de 

Figueiredo. Neste último caso, os artistas seguiram modelos de estampas que, com 

o Concílio de Trento, deram divulgação maior ao tema milagroso, caso da gravura de 

Giovan Battista Cavalieri (segundo modelo do pintor maneirista Livio Agresti) aberta 

em Roma em 1569. É possível que o pintor do retábulo de 1584 tivesse tido acesso 

a gravados com essa iconografia. 

Pelo precioso contrato da obra, firmado a 21 de janeiro de 1584, sabe-se que 

Cristóvão Pais, cavaleiro da casa real, e Diogo da Cunha, comendador da Ordem 

de Malta, encomendaram a António de Oliveira, mestre pintor da cidade de 

Beja, a pintura do retábulo do santuário da Vera Cruz de Marmelar, por preço de 

40.000 rs 1208
• A composição, de fatura muito ingénua, é mesmo assim curiosa e, 

até certo ponto, inusual no contexto da iconografia Portuguesa do seu tempo: a 

Vera Cruz ergue-se ao centro amparada por um soldado romano do séquito do 

Imperador Constantino, e, dos lados, divisam-se figuras de orantes que veneram 

o Santo Lenho, entre elas o Imperador, com armadura e espada, sete soldados de 

1Z07 PAGARÁ; SILVA; SERRÃO, 2006: 157-164. 
1208 Conhecem-se os termos do contrato: ... e/fe dito amtonio dolliveira se obriguava a fazer e pimtar 
e dourar o Retavolfo do a/ftar mar da Igreja do dito lfugar da Vera Cruz por preço e contia de quaremta 
mil/ rs em dinheiro de contado com as comdições seguintes, a saber, que o paynell que esta feito de bordo 
sera todo dourado a roda por todas as partes homde tiver moldura de modo que as molduras fiquem 
todas douradas, e ho paynell gramde do meyo tera ha estaria da achada da somta cruz com Samta !lena 
e o imperador constantjno com toda a companhia de gemte que for passivei, tudo muito bem estoriado e 
com muito boas timtas finas e boas, e nos dous paineis que estão ao /longuo do sacrajro de humo poro a 
santissima trimdade e da outra são João bauptista e são joão evamgeflista, e o sacrarjo sera todo dourado 
de ouro brunido e deste mesmo dourado sera todo o ouro que se puser na madeira, e na porta do sacrajro 
poro a Resureisão, e todo o mais de macenaria sera de ouro mate em todas as guarnições e molduras, 
e os campos de azul! onde puder ser e as co/Junas todas istoriadas, e os altos dourados, convem a saber, 
capiteis e vazas douradas e no frontispiçio poro humo pomba com o espirita samto, de modo que a obra 
fique toda muito perfeita e acabada e não fique com perda de ouro ... (ADE- Lº 1º de Notas de Jorge 
Gomes-Notariado de Portel, 1583-84, fls. 165-67 vº). Sobre a vida e obra de António de Oliveira, pintor 
maneirista alentejano de secundários recursos, cf. SERRÃO, 2003:35-75. 
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capa e couraça, Santa Helena e damas de corte de joelhos e à dir.eita o caixão 

de onde emerge um jovem envolto pela mortalha, que ressuscita por contacto 

com o Lenho. Existe uma certa agitação de modelos e poses, dentro do típico 

sentido de deformidade do Maneirismo, ainda que numa busca de modernidade 

só pontualmente conseguida. No segundo plano, sob atmosfera de Poente em 

tons róseos, magentas e amarelos, o perfil de cidade com castelo altaneiro 

junto e personagens, a pé e a cavalo, e fundos de campos verdes e montanhas a 

perderem-se ao longe. 

António de Oliveira aprendeu a sua arte em Évora entre 1569 e 1574, na oficina 

do pintor e dourador Manuel Fernandes, foi criado do cónego prebendado da 

Sé licenciado Pedro Fernandes, que lhe custeou o ensino, e foi influenciado pela 

obra do grande mestre Francisco de Campos dos altares laterais da Sé, sedutores 

pelo inflamado serpentinato de formas. Na situação de aprendiz, acompanhou 

esse pintor, em 1570, na pintura e dourado de uma obra já desaparecida, o 

retábulo da Igreja matriz de Viana do Alentejo. Pinta entretanto a tábua (Museu 

de Arte Sacra da Sé) Santo António com os santos mártires de Évora Vicente, 

Sabina e Cristeta, muito marcado pelo espírito de valorização dos velhos cultos 

paleocristãos alentejanos que o humanista André de Resende entretanto 

divulgava. É dentro desse espírito, também, que se integra o retábulo da Igreja de 

São Vicente, Mártir de Évora, pintado cerca de 1575-80 por António de Oliveira, 

onde os painéis refletem, até no sentido das deficiências formais e na limitada 

retoma de modelos, o mesmo repertório estilístico da tábua de Vera Cruz. Em 

1573, o pintor ainda morava em Évora, mas muda-se para Beja, onde forma 

sociedade com o pintor Júlio Dinis de Carvo e mantém oficina aberta entre 1584 

e 160212os. 

A presença desta tábua mostra que os parâmetros de apreciação é as bitolas de 

qualidade tinham diminuído por parte dos dignitários da comenda. Esta pintura 

limitava-se a seguir, com competência devocional mas sem brilho, os cânones 

catequizadores que o Concílio de Trento entretanto recomendava, e impunha, 

na representação da arte sacra. Razão acrescida para que, menos de um século 

volvido, fosse substituída nas suas funções. 

O retábulo barroco da igreja 

No ano de 1671, foi substituído mais uma vez o retábulo-mar da igreja: assim, 

aquele que se pintara em 1584 deixava de servir e dava agora lugar a um novo 

conjunto retabular, mais consentâneo com o gosto do Barroco vigente, ainda que 

integrando, ao centro, uma pintura com o mesmo assunto. 

1209 SERRÃO, 2003:35-75. DESTERRO, 2008:495-496. 
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Segundo as magras fontes disponíveis, sabemos que foi pago pelos freires de Malta, 

em 1671, sendo prior da comenda da Vera Cruz o Bailio Pedro Barriga Barreto, um 

painel da Invenção Vera Cruz para decorar o centro do novo altar-mor1210. O Tombo 

desse ano refere este novo altar-mór com hum retavolo da Invenção da Crus que 

novamente mandou fazer e dourar o dito Bafio, e no meo deli e está o Sacrário com 

o santíssimo Sacramento também dourado de novo, e de baixo do mesmo hum 

pequeno nicho com sua porta e dentro dei/e h uma relíquia do Apostolo Soneto André 

em humo caixinha de prata. 

A grande tela que se mandou pintar para substituir o quadro de António de Oliveira, 

verdadeiramente nunca apreciado pelos dignitários do santuário, era já de estilo 

tenebrista, dentro dos parâmetros seiscentistas que eram os da moda. Foi executada 

em Évora, talvez na oficina de um operoso pintor aí ativo, chamado Francisco Nunes 

Varela (1621-1699), com cuja obra apresenta, de facto, afinidades estilísticas. 

Mereceu ser elogiada pelo Dr. Francisco de Macedo de Pina Patalim, que em 1730, 

ao historiar os milagres da relíquia do Santo Lenho em Vera Cruz de Marmelar, diz o 

seguinte:( .. .) o altar mór, com hum reta bolo da invenção da Cruz muita bem pintado 

e dourado, e no meyo dei/e está o sacrario, com o santissimo Sacramento, e dentro 

dei/e está hum osso do Apostoio Santo André em humo coxa de prata, que veyo da 

Seé de Evora, em grateficação da parte da santa relfiquia, que para a dita Seé foi 

mandada por Elrey o sºr Dom Affº 4º depois da batalha do Salado1211
• 

O ciclo de telas de santos-heróis da Ordem de São João de Màlta 

Merecem especial referência, também, as nove telas que decoram o corpo do 

santuário e que apresentam nove santos e beatos da Ordem de São João de Malta, 

com suas molduras lacadas a oiro. Aqui se admiram as figuras de Dom Garcia Martínez, 

Beato Fernando Magina, Beato Raimundo de Puy, Santo Hugo, Santa Toscana, Beato 

Geraldo de Tenque, Santa Flora, Balduíno de Bolonha e São João Baptista'"'· São 

boas peças de estilo tenebrista, pintadas na segunda metade do século XVII por um 

artista de evidenciado mérito artístico, a que acresce a valia iconográfica do ciclo, 

dada a raridade das efígies dos notáveis da Ordem hospitalária. 

Estas telas foram tidas por Túlio Espanca, sempre rigoroso nas suas observações, 

apesar de as observar estando no alto das paredes, como obras Castelhanas do 

1210 PAGARÁ; SILVA; SERRÃO, 2006: 165-168. 
1211 ANTT- Comendas da Ordem de Malta, L2 144: Livro da Comenda da Vera Crus da Sagrada Religião 
do Hospital de Sam João de Jherusalem o qual mandou fazer o Bailio Frei Pf! Barriga Barreto Comendador 
da dita Comemda. Escrito pelo Dr. João Pinto Pestana, julgador do serviço de Sua Alteza o Príncipe Dom 
Pedro. Anno de 1671. Refi! inédita da Ora Ana Pagará, a quem agradecemos a informação; cf. LIMA, 1992, 
pp. n. num. 
1212 ESPANCA, 1978:278-279. BORGES, 2010:98-102. 
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século XVII1213• De facto, as características de estilo são as do Siglo d'Qro Espanhol, 

com o típico penumbrismo luminoso que realça o volume dos corpos, o recorte dos 

perfis, o desenho dos tecidos, armas e adereços, atestam o gosto dominante 

na pintura naturalista peninsular de Seiscentos, tanto andaluza como madrilena. 

Estes beatos e santos hospitalários -todos, aliás, acompanhados por legendas 

em castelhano- são pintados dentro do peculiar naturalismo que dominou, no 

segundo terço do século XVII, a geração madrilena de pintores como António 

de Pereda, Santiago Morán, Juan Montero de Rejas e Jusepe Leonardo, e de 

Andaluzes como Juan dei Castillo e Pablo Lego!. Seja como for, no estado aluai de 

análise em termos, e à míngua de documentação fidedigna, ainda é impossível 

saber de que autor se trata. 

As figuras destes santos e beatos, ora ligados à Reconquista cristã, ora ao 

cruzadismo militante, ora ao exemplo do altruísmo e da hospitalidade, ganham, 

no contexto contra-reformado em que se inserem, signos de verdadeiros heróis 

da Igreja. Por isso são representados com trajes e adereços bem modelados, 

recortadas, sobre fundos de paisagem ou interiores de ambiência tenebrista, 

ostentando símbolos honoríficos e atributos militares, evocando factos que 

lhes deram fama e valor emblemático dentro da sua Ordem. Os pormenores 

naturalistas, em alguns casos com requintes de verdadeiras naturezas-mortas, 

têm qualidade surpreendente, remetendo para o conhecimento de modelos 

sevilhanas. 

A hipótese de se tratar- tal como sucedeu com a grande tela de 1671 do altar­

-mar - de uma encomenda do tempo da comenda do Bailio frei Pedro Barriga 

Barreto (falecido em Évora em 1686, e sobre quem existia lápide na capela-mar 

do santuário, mudada nos restauros da D.G.E.M.N. para outra dependência da 

igreja), parece ser a mais credível, dada a cronologia que pode ser apontada às 

nove telas: o segundo terço do século XVII. 

O Pentecostes de oficina Antuerpiana 

Merece maior destaque aquela que é a peça pictural mais aprimorada e valiosa 

de todo o acervo artístico existentes na comenda de Vera Cruz de Marmelar: 

a tábua renascentista Flamenga que'· representa o Pentecostes, pintada em 

Antuérpia no segundo quartel do século XVI e custeada, acaso, por Frei André do 

Amarai. Trata-se de uma peça artística de muito boa qualidade, que confirma a 

importância assumida pelos freires no que respeita à aquisição e encomenda de 

obras de arte, pelo menos em fases de afirmação como era ainda, iniludivelmente, 

1213 ESPANCA, 1978: 278-279. BORGES, 2010:98-102. 
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a primeira metade de Quinhentos (Fotografia 17). Basta a presença deste 

quadro quinhentista para tornar a igreja digna de particular admiração1214
• 

Das duas dezenas de pinturas sobreviventes no templo, que atestam as vicissitudes 

históricas, os empenhos mecenáticos dos priores hospitalários e as mudanças de 

gosto que o templo foi sofrendo, destaca-se o referido painel da Descida da Cruz 

sobre a Virgem e os Apóstolos, ou Pentecostes, peça de apreciáveis qualidades 

plásticas e ainda a aguardar o necessário e criterioso tratamento laboratorial de 

restauro. Com grande dose de veracidade, pode pensar-se numa das encomendas 

feitas durante o priorado de frei André do Amarai, homem culto, que foi chanceler 

e embaixador de Rodes. Executada a óleo sobre madeira de carvalho, a pintura 

esteve durante anos colocada junto ao coro alto, em local de difícil contemplação 

por parte dos visitantes, o que explica que a única referência conhecida à peça, do 

sempre probo Túlio Espanca, não lhe destaque as reais valências: obra ainda da 

Renascença, de artista secundário, mas com certa frescura, a qual particularidade 

de conservar os postigos, iluminados pelos quatro Evangelistas e seus símbolos, 

de molduras e filetes dourados1215 • Em certo momento da sua história, foi alvo de 

repintura e adaptação a uma espécie de falso tríptíco, com a junção de duas abas, 

cada uma com dois painéis sobrepostos, com a representação dos Evangelistas: 

São João Evangelista e São Lucas à esquerda, São Mateus e São Marcos à direita. 

A análise laboratorial preliminar que, para já, pôde ser efetuada na peça1216 foi 

conclusiva a este respeito, e permitiu atestar que se trata de uma adição posterior 

e não (como chegámos a pensar) de um verdadeiro conjunto de fechar, dentro da 

tipologia de retábulo-tríplice que a exportação Antuerpiana muito privilegiava e de 

que o mercado nacional era exponencial comprador. 

Segundo o exame passível de ser levado a cabo, é obra oriunda de uma oficina de 

Antuérpia, saída da esfera de um mestre inspirado nos modelos e com as características 

oficinais de Coljn de Coter (1480-1538), em produção epigonal associável a um 

estilo próximo ao dos seus epígonos. Discípulo de Joos van Cleeve, o pintor Colijn 

de Coter foi um dos mais consequentes diretores de empresa para produção 

exterior, sendo bem possível, assim, que este pai.1el de Vera Cruz de Marmelar 

1214 ESPANCA, 1978: 258-259. PAGARÁ; SILVA; SERRÃO, 2006:153-160. 
1215 ESPANCA, 1978: 278-279. 
1216 A peritagem solicitada pela C. M. de Portei à senhora Ora Cármen Ola2abal Almada (Atelier de 
Conservação e Restauro Junqueira 220}, em 2007, foi taxativa a respeito da época de execução desses falsos 
volantes, na realidade pintados com técnica, suporte e qualidade bem diferentes, por artista regional, 
já em pleno Setecentos. Sugeriu-se mesmo que tivessem sido aditados ao painel flamengo durante um 
restauro mais recente e sobre o qual, além de tradição local, não subsistem informações suficientes 
(Lisboa, c. 1950-60), que foi realizado de modo a sugerir que o Pentecostes formava parte central de um 
tríptico. É curioso lembrar o que a este respeito diz Didier Martens: la formule des volets partagés en 
deux compartiments superposés n'était certes pas inconnue dons /e nord de I'Europe, mais cette variante 
peu fréquente du triptyque flamand a reçu en Espagne et ou Portugal un accueil exceptionnel (MARTENS, 
2010, 24-25). 
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possa ser adstrível a esse mundo de produção seriada e à marca conti~uada dessa 

oficina. Seja como for, só um estudo de laboratório com o devido cotejo alargado 

poderá vir a esclarecer o que por ora é tão só uma hipótese tentadora de trabalho. 

Verifica-se no painel de Vera Cruz de Marmelar, hoje colocado na sacristia e passível 

de uma melhor contemplação, um desenho de figuras, de tecidos e de valores 

que, sendo de escola, revela ciência de modelado, solidez de perspetivação e 

transparência de pincel na acentuação de valores e de gradações cromáticas, com 

desenvoltura no agrupamento de personagens em círculo, de volta da Virgem Maria, 

e a tipologia de debuxo de cabeças e mãos. Tudo atesta, assim, um nível pictórico 

acima da mediania. Corresponde a uma encomenda, ou oferta de prestígio, feita em 

Antuérpia, devida ao empenho financeiro de um dignitário da Ordem hospitalária 

no tempo do priorado de frei André do Amarai, senão mesmo do próprio, ainda 

que a falta de documentação direta impeça uma resposta cabal. Com evidência, é 

obra saída de uma oficina de bons recursos ligada aos referidos círculos e modelos, 

integra-se dentro desse espírito e influêncià. 

Como nos faz lembrar o historiador de arte Didier Martens1217, existia no segundo 

terço do século XVI uma legião de 'petits ma1tres' que, a partir da cidade de 

Antuérpia, exportavam em larga escala um tipo de obras chamadas pintura ec/ética 

de compilação subsidiária, sequaz do que se fazia nessa cidade e, também, em 

Bruges e Bruxelas. É seguro que este quadro se liga a esse mundo de produção 

seriada. No estado atual dos nossos conhecimentos (e à falta, insista-se, de exame 

direto em laboratório sobre as potencialidades plásticas do paineiL observamos que 

se trata de peça de Antuérpia com características de técnica, de linguagem estilística, 

de modelação e de repertórios formais, nos anos 40 do século XVI por um bom 

seguidor desses modelos. Segundo Martens, i/ estdifficile, pour qui visite aujourd'hui 

I'Espagne ou /e Portugal, de ne pas êtrefrappé par la quantité de peintures flamandes 

des XVe et XV/e siEcles visibles dons /es musées et /es églises1218• Sendo imperiosa 

une nouvelle tentative de dresser rinventaire de ces peintures, Martens observa 

que la peinture flamande et /e goDt ibérique n'ont pas été interprétés comme deux 

catégories distinctes, mais com me des facteurs susceptibles d'interagir: plutôt que 

de considérer com me des mondes séparés /es peintres et leurs clients, et de postule r 

que ces derniers n'auraient acquis que des produits finis, achevés, do que se trata 

afinal é de mettre en évidence la résultante d'une rencontre cu/turelle qui s'est répétée 

pendant quelques 150 ans: ceife des peintres des anciens Pays-Bas avec /eurs publics 

espagnol et portugais. Assim, podem ser localizados nestas obras de exportação 

deux types de productions, comme résultante d'une véritable interaction entre les 

1217 Tese defendida por Didier Martens como resultado do recente levantamento de pintura flamenga 
para o mercado peninsular (MARTENS, 2010). 
1218 MARTENS, 2010: 25. 
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pratiques artistiques des peintres travaillant dons /es anciens Pays-Bas (la 'peinture 

flamande') et /es préférences esthétiques du public de la Péninsu/e ibérique (/e 'goDt 

ibérique'jl219 . Tratou-se de uma operação votada a grande sucesso, pelo menos até 

meados do século XVI, que revela um gosto Português específico, seduzido pelo 

modo flamengo, mas sem perda de fidelidade a vernacularismos arreigados. 

Singular novidade iconográfica do quadro de Vera Cruz de Marmelar consiste no facto 

de o genuflectório defronte da Virgem, de presença tão comum nos Pentecostes, 

aparecer aqui deslocado para o primeiro plano ao centro, defronte de São João 

Evangelista, um jovem de túnica branca envolta por alva capa - figura já dentro 

da tradição rafaelesca, o que mais uma vez atesta data bem dentro do segundo 

quartel do século XVI. São de referir, a propósito da pose inusual do genuflectório, 

as similitudes formais e com positivas que unem esta peça com outro Pentecostes 

da Igreja da Misericórdia de Praia da Vitória (Ilha Terceira), peça anónima e de data 

de fatura próxima1220. O painel flamengo de Vera Cruz de Marmelar (artisticamente 

superior ao citado painel Açoreano) também é obra 'de escola', como atesta o 

desenho de figura, valores dos tecidos, perspetivação, gradações cromáticas, e o tipo 

de agrupamento em volta da Virgem Maria, com tipologia de debuxo de cabeças e 

mãos muito características, embora não deixe de se integrar num plano artístico em 

que a compilação eclética de bons mestres, como Coljin de Coter, faz todo o sentido 

e encarece o produto a exportar. 

Segundo os estudos recentes, existiu na Flandres da primeira metade do século 

XVI um fenómeno de produção a que Martens chama goDt ibérique e que gerou 

um vasto conjunto de peças de exportação. Nesta categoria constam imensas 

pinturas renascentistas ou já maneiristas, realizadas num esforço de adaptação do 

modo flamengo aos valores preferenciais dos mercados peninsulares a que eram 

destinadas, com níveis de qualidade muito diversos. Entre os casos de excelência, 

a tábua de Vera Cruz mostra esse processo de 'iberização': atesta-o uma série de 

elementos composicionais e estilisticos aptos a grangear sucesso junto de públicos 

de destaque social, mas que não deixam de revelar, também, uma prática artística 

em que a compUação ec/ética de bons mestres faz todo o sentido e encarece o 

produto a exportar, como acima referimos. 

Nada sabemos a respeito de como a peça veio para a região de Portei. Podem 

formular-se duas hipóteses. A primeira é a de que, não se coadunando a temática 

com o culto da Vera Cruz, seria destinada à decoração sumptuária da ala palaciana. 

Sabemos que o Cardeal-Infante D. Afonso, ao mesmo tempo que fazia na Sé de 

Évora um oratório com maquineta e retábulo para o Santo Lenho em 1522-40, 

1219 MARTENS, 2010: 26 ss. 
1220 SERRÃO, 2013. O painel em causa pertence a um desmembrado políptico com quatro painéis. 
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dotava com obras o santuário de Portei (onde existe outro fragmento da relíquia). 

Na altura, era prior frei André do Amarai. Poderia ter sido oferta desta altura. A 

segunda hipótese permite supô r que fizesse parte do altar-mar; uma referência à 
obra de 1584 diz que se colocou uma Santíssima Trindade ao lado do Sacrário (com 

a Ressurreição na porta e1 do outro lado1 os dois São João (Baptista e Evangelista L 
patronos da Ordem/ e a Pomba do Espírito Santo no remate1221• Tendo havido no 

santuário/ desde o século XIV, vários retábulos-mores, não terá sido o Pentecostes 

o primeiro retábulo da igreja na era do priorado de frei André do Amarai, em que 

a igreja sofreu grandes obras de modernização? Mas ainda é de considerar que a 

pintura também podia ter ornado o oratório que existiu no anexo paço dos freires, 

sobre o qual pouco se sabe em termos de organização funcional. As suas dimensões 

médias adequam-se melhor, aliás, a um espaço com essas características. 

A cena impressiona pelo modo como os apóstolos dialogam e gesticulam numa 

espécie de congelamento do tempo real que atesta perícia de desenho e espírito 

de organização compositiva. O ornamento geométrico do pavimento, do tipo de 
1ampulhetas', organizando a perspetiva em moldes unívocos, dignifica o contexto 

em que o episódio decorre e o ambiente sobrenatural da descida do Espírito Santo 

sobre a Virgem e acompanhantes. O cromatismo é cálido, rico de tonalidades, 

luminoso, e enriquece a composição com intencional realismo, apto a credibilizar 

a 'história sagrada'1222
• Esta segue o modelo tradicional, com a Virgem- orando 

sentada no eixo da composição, no centro exato de um compartimento_, fechado 

onde se encontram os Apóstolos, distribuídos em círculo, a receber a chama da 

missão evangélica da profecia de Joel. O halo luminoso da Pomba do Espírito Santo 

surge por detrás de Maria e, ao alto, o Padre Eterno entre nuvens, inspirado em 

xilogravura de raiz dureiriana. Por detrás dos apóstolos dos extremos, rasgam-se dois 

corredores paralelos que conduzem a portas, num plano afastado, cqm serventia 

para o exterior. A organização do painel acentua bem esses propósitos de reforçar, 

em termos de legibilidade plástica, uma narratividade visual que é muito marcante 

no seu efeito catequizador- um aspeto ideológico que era vital na afirmação dos 

freires de São João de Jerusalém. 

Sendo de lamentar que se haja perdido muito do património artistico móvel reunido 

pelos freires hospitalários no santuário de Vera Cruz de Marmelar ao longo da 

Idade Moderna, a verdade é que, no caso da arte da pintura, remanesce ainda um 

conjunto de espécimes que é merecedor de toda a atenção dos estudiosos, seja 

pelas qualidades plásticas intrínsecas, seja por questões de iconografia. É desse 

acervo que aqui se deu breve noticia. Atesta-se, por esse conjunto de existências, 

1221 ADE- L!! 1!! de Notas de Jorge Gomes-Notariado de Portel, 1583-84, fls. 165-167 v2. 
1222 Sobre o sentido de narração imagética na pintura renascentista Portuguesa, cf. PEREIRA, 2001. 
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que nos objetivos da Ordem de São João de Jerusalém se colocava, também, o 

investimento em programas imagéticos adequados à afirmação do seu prestígío 

junto das comunidades e ao sublinhar do seu empenho no sentido da modernização. 

3. Cofre-relicário e Cruz ProcessionaJ1223 

Relicário da Vera Cruz 

Muito valorizada tanto na cronística como na hagiografia dos séculos XVII e XVIII 

-e também na historiografia Portuguesa -tendo em conta o efeito propiciatório 

que desempenhou na vitória da batalha do Salado, a relíquia do Santo Lenho que 

se guarda no mosteiro de Vera Cruz de Marmelar foi, conforme regista a tradição, 

trazida por frei Afonso Peres Farinha na década de 60 do século XIII. Contudo, a 

primeira referência documental que permite estabelecer uma relação direta entre 

a relíquia e o conventual de Marmelar data do testamento de D. Dinis lavrado em 

1322, como esclarece Paula Pinto Costa no contexto desta publicação. 

A narrativa da batalha do Sala do que atribui ao prior da Ordem do Hospital, D. Álvaro 

Gonçalves Pereira, o feito de ter levado, com outros três cavaleiros, a relíquia da 

Vera Cruz para o campo de batalha, propiciando assim a vitória dos cristãos, consta 

de uma refundição do Livro de Linhagens. Segundo José Mattoso, esta refundição 

é posterior a 1380 e anterior a 1383 O texto, elaborado com o objetivo de exaltar a 

memória de D. Álvaro Gonçalves Pereira, não pode realmente ser anterior a 1380, 

uma vez que o seu autor menciona o local de tumulação (Santa Maria da Flor da 

Rosa) do prior hospitalário cuja morte ocorreu naquela data. Na Crónica de O. 

Afonso IV (1419) é desenvolvida uma narrativa semelhante à do Livro de Linhagens 

sobre o milagre da relíquia na batalha do Salado, nada mais acrescentando que nos 

permita esclarecer quem foi realmente o seu portador e o grau de veracidade do 

relato 1224
• 

Segundo a descrição do Agiológio Lusitano (1666) a relíquia da Vera Cruz tínha 

antigamente de comprimento perto de dois palmos com dois brasas iguais hum no 

simo e outro no bacho o que poderá sugerir que o invólucro da relíquia havia sido 

renovado, embora não seja claro se Jorge Cardoso se refere à própria relíquia ou a 

um relicário. Mais adiante acrescenta que D. Nuno Álvares Pereira exornou a relíquia 

de prata entalhando nela suas armas1225 • Em documento de 1671 é novamente 

atribuída a D. Nuno Álvares Pereira a encomenda do relicário. Contudo, neste caso, 

é expressamente registado um relicário de prata dourada incluído em retábulo que 

ambientava a edícula. A relíquia do Santíssimo Lenho da Vera Cruz é descrita 

1223 Texto de Lúcia Rosas. 
1224 MATIOSO, 1980: 41-42. SOUSA, 2001. 
1225 CARDOSO, 1666: fl. 55 r. 
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como hua Crus Patriarcal com duas hordens de brasas de comprimento de um 

palmo de vara1225• 

No absidíolo do lado do Evangelho da Igreja de Marmelar conserva-se ainda, 

parcialmente, o arranjo que enquadraria a relíquia do Santo Lenho na época 

medieval (Fotografia 19). Conforme o Tombo da Comenda de Vera Cruz era este o 

local que albergava o relicário em 1633: Na qual igreja pera a parte do Evangelho 

junta da altar esta h uma coza piquena de abobeda na qual coza esta aquele presioso 

inextimavel thezouro do lenho da Santa Vera Crus1227
• 

Este relicário está guardado em edícula esculpida em mármore e fechada por dois 

volantes em madeira dourada e policromada com ferragens. Nesta edícula, encaixado 

numa fresta remanescente da construção da Alta Idade Média, estão esculpidas a 

cruz da Ordem do Hospital, no topo superior, e as armas dos Pereira no remate 

inferior. Conservam ambas policromia em vermelho e dourado. Segundo Túlio 

Espanca, o enquadramento do relicário data provavelmente da época de D. Afonso 

JV, sendo os volantes em madeira de época posterior1228
• Mais recentemente, tanto 

Ana Pagará como Nuno Vassallo e Silva consideraram que a edícula e os volantes são 

um raro testemunho de mobiliário Português da época medieval 1229 • 

A cruz do Hospital e as armas dos Pereira foram parcialmente cortadas para que 

coubesse, no espaço da edícula, o relicário de finais do século XVIII que ainda hoje 

guarda a relíquia do Santo Lenho. Concordando com Ana Pagará, Paulo Valente 

considera que o arranjo que recebe o relicário de Marmelar, ou seja, a edícula 

em mármore e os volantes em madeira policromada, apresentam semelhanças 

formais com elementos representados nas Cantigas de Santa Maria, conforme 

sugestão de Rafael Cómez Ramos, autor que se tem dedicado à investigação sobre 

a representação da arquitetura nas iluminuras da corte de D. Afonso X1230• A arca­

relicário da Vera Cruz do santuário de Caravaca de la Cruz (Múrcia) aPresenta uma 

configuração semelhante ao denominado sacrário do Santo Lenho de Marmelar1231
• 

A arca do santuário de Múrcia, em prata dourada e esmaltada (27,2x13x5cm), 

foi oferecida pelo Mestre de Santiago, Lorenzo Suárez de Figueroa, em 1390. Os 

volantes do cofre ostentam as armas daquele cavaleiro e a gravação de uma cruz de 

dois braços, correspondente à forma da relíquia original1232
• 

É curioso notar que Francisco Fonseca registou, em 1728, uma comparação entre a 

relíquia de Marmelar e a de Caravaca. Na sua Évora Gloriosa afirma que a relíquia 

1226 ANTT- Comenda da Ordem de Malta, Livro 144, 1671. PAGARÁ; SILVA; SERRÃO, 2006: 118. 
1227 FONSECA, 2013c, doe. 83, fl. 4v. 
1228 ESPANCA, 1978: 260. 
1229 PAGARÁ; SILVA; SERRÃO, 2006: 59 e 183. 
1230 CÓMEZ RAMOS, 2008-2009: 220. 
1231 VALENTE, 2010a: 64. 
1232 POZO MARTINEZ, 2008: 60. 

Património artístico 

de Marmelar tinha dou palmos de alto com dous braços de proporcionda grandeza, 

como as de Caravaca1233• É certo que o autor não se refere aqui ao relicário, mas 

sim à relíquia, e também é certo que muitos dos exemplares da relíquia da Vera 

Cruz apresentam essa configuração. Contudo, Francisco Fonseca escreve ainda 

que, na batalha de Aljubarrota, D. Nuno Alvares Pereira mandou ao capelão-mar 

que arvorasse a Santa Cruz de Marmelar que tinha estado no Salada, e que ele 

tinha mandado engastar preciosamente, como ainda mostram as suas armas, e a 

levava consigo1234• A intencional exaltação do Santo Lenho de Marmelar, presente 

e triunfante nas duas batalhas, Salada e Aljubarrota, por Francisco Fonseca é aqui 

evidente. Contudo, não deixamos de registar a referência às armas dos Pereira 

gravadas no relicário tanto mais que, como já referimos, em documento de 1671 é 

expressamente registado um relicário de prata dourada, bem como a sua localização 

no absidíolo do lado do Evangelho onde estava um altar com um retábulo: E dentro 

deste hum nixo com suas portas, dentro do qual tem hum reli cario de prata dourada, 

excelentemente lavrado1235
• 

Tendo em conta a forma da edícula de Marmelar e o espaço que ocupavam as armas 

do Hospital e dos Pereira, posteriormente cortadas como já vimos, configura-se a 

hipótese de um relicário, ou de uma cruz-relicário, medieval de menores dimensões 

relativamente à peça de finais do século XVIII que guarda atualmente a relíquia. 

A existência de um duplo braço transversal na cruz aproxima a relíquia de Marmelar 

de outras relíquias do Santo Lenho (Fotografia 20). De provável origem bizantina, 

esta tipologia teve grande aceitação na Europa ocidental. Entre os exemplares 

provenientes de Bizâncio destacamos o relicário da Vera Cruz de Limburgo 

{Di6zesanmuseum Limburg). Composto por uma cruz e uma caixa, o relicário data 

do século X. A cruz, de dois braços, é coberta com folha de ouro onde está gravada 

a dedicatória dos imperadores bizantinos Constantino VIl e de seu filho Romanos 

11 1236• A dedicatória revela que o poder da Vera Cruz conferido por Cristo através de 

sua morte1 com a derrota do mal e o triunfo da ressurreição, é perpetuado pelos 

imperadores que embelezam o relicário e o utilizam para propiciar a derrota dos 

seus inimigos1237• Este sentido da cruz invencível e do seu caráter propiciatório foi, 

sem dúvida, a principal motivação da estima e difusão das relíquias do Santo Lenho 

no contexto bélico da Europa medieval. 

Entre os exemplares Europeus destacamos a cruz que o abade Hugo (1174-1205) 

ofereceu à abadia de S. Vicente de Laon (Musée du Louvre). Esta peça, em prata 

1233 FONSECA, 1728:58. 
1234 FONSECA, 1728:73. 
1235 ANTT- Comenda da Ordem de Malta, Livro 144, 1671. PAGARÁ; SILVA; SERRÃO, 2006: 118. 
1236 HOSTETLER, 2012:7. 
1237 HOSTETLER, 2012: 10. 
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dourada com esmaltes champ/evée sobre cobre e pedras preciosas, ,está datada 

de c.1160-80 supondo-se que a sua origem será a região do Mosa. Igualmente do 

século XII, um riquíssimo exemplar de magnífica fatura em prata dourada, cristal 

de rocha e cabochons, proveniente de Li moges, guarda, entre outras, a relíquia do 

Santo Lenho (Metropolitan Museum of Art). 

À comenda hospital ária de Qui roga (Lugo) pertencem duas cruzes de duplo braço 

datadas do séculos Xll 1238. Um dos exemplares, incluído numa caixa, é composto 

por alma de madeira coberta de ouro. Mede 26cm de altura e 14cm de largura, 

no braço mais largo. Segundo M. Saéz González, a cruz deverá datar do século XII, 

embora a autora refira que não encontrou qualquer documentação sobre as peças. 

O segundo exemplar, igualmente em ouro e guardado numa caixa de configuração 

semelhante à primeira peça, encontra-se mais deteriorado. Apresenta o Agnus Dei 

ao centro e, parcialmente, o tetramorfo no extremo dos braços. Nos dois casos as 

caixas que as guardam têm cavidades que indiciam a presença das imagens de Nossa 

Senhora e 5. João1239• Embora não tenhamos qualquer informação sobre a função 

de relicário da Vera Cruz destas duas peças, a tipologia de duplo braço permite 

colocar essa hipótese. O perfil das caixas onde estão guardadas, um retângulo que 

remate superiormente em arco, é muito semelhante ao relicário da Santa Vera 

Cruz de Caravaca que, como já referimos acima, data de 1390. Em Portugal não 

encontramos qualquer exemplo de relicário ou cruz-relicário correspondente a esta 

tipologia, datado da Idade Média. Contudo, a forma do Santo Lenho de Marmelar 

e o perfil da edícula que o guarda, provavelmente do século XIV, faz-nos supor que 

o relicário de prata dourada referido na documentação do século XVII, poderia 

apresentar uma configuração semelhante aos exemplares de Lugo e Caravaca, o 

que não é mais do que uma simples hipótese. 

O relicário que hoje permanece na Igreja de Marmelar é uma peça: em filigrana 

de prata de provável fabrico Siciliano"" (Fotografia 21). A sua datação, no último 

terço do século XVIII, parece não oferecer dúvidas uma vez que as armas do 

doador, gravadas numa cartela, pertencem a D. Manuel de Almeida e Vasconcelos 

(1740-1817), comendador de Távora, Balio de Acre, Fregim e Leça e recebedor 

da Ordem de Malta, como esclareceu Paulo Valente1241. O relicário, coroado 

com a cruz da Ordem de Malta, ostenta a relíquia, uma cruz de madeira com 

dois braços, protegida por placas de cristal de rocha. As dimensões desta peça 

(76x32,5x19,5cm) são únicas entre as obras de filigrana existentes em Portugal. 

Segundo Nuno Vassallo e Silva, estas dimensões, a qualidade da execução e a 

1238 SAÉZ GONZÁLEZ, 2006: 651. 
1239 SAÉZ GONZÁLEZ, 2006: 658. 
1240 BORGES, 2011: 26. 
1241 VALENTE, 2010a: 62. 
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presença de corais indiciam uma hipotética proveniência da Sicília. 1242 A comparação 

formal com outras peças, como o relicário da co-catedral de São João de La Valleta 

(Malta), um cálice da catedral de Cefalú (Sicília) e uma custódia proveniente de 

Lazkao (Gipuzkoa), atualmente no Museu Diocesano de San Sebastian, permite 

atribuir ao relicário de Marmelar uma proveniência Siciliana como notou Paulo 

Valente1243 . A intensa atividade de ourives filigraneiros está bem documentada 

desde o século XVII em Messina e, desde finais do mesmo século, em Palermo1244. 

A cruz processional 

A cruz processional de Vera Cruz de Marmelar (Fotografia 22) tem sido analisada 

no contexto da ourivesaria do século XIII. A comparação formal e iconográfica com 

a cruz de D. Sancho I (Museu Nacional de Arte Antiga), datada entre 1212 e 1214, 

e com a cruz processional de Poiares da Régua, cuja inscrição contém a data de 

1225, conduziu à inclusão da peça de Marmelar na mesma tipologia e na mesma 

centúria. 

A cruz de D. Sancho I é a única cruz medieval fabricada em ouro que se conservou 

até hoje em Portugal. Constitui um magnífico exemplar, mesmo no quadro da 

ourivesaria Europeia da Idade Média, tanto pela sua fatura e dimensões como pela 

presença de safiras, granadas, pérolas e aljôfares. A cruz guardava, no centro, uma 

relíquia do Santo Lenho de contorno cruciforme (desaparecida no século XV), cujas 

marcas de fixação ainda são visíveis 1245. Esta notável peça resulta de uma doação de 

D. Sancho I ao mosteiro de Santa Cruz de Coimbra1246 . 

O facto de tanto a cruz de D. Sancho como a de Marmelar apresentarem medidas 

semelhantes e afinidades formais e iconográficas- como o perfil com remates em 

flor-de-liz, um campo quadrangular ao centro, um remate perlado que acompanha 

o contorno das peças e a representação do tetramorfo- tem sido a razão aduzida 

para datar as duas peças do século XIII. No entanto, pensamos que a cronologia 

atribuída à cruz de Marmelar radica, fundamentalmente, numa interpretação 

historiográfica. A fundação do mosteiro de Marmelar é, habitualmente, atribuída a 

D. Afonso Peres Farinha que o terá edificado entre 1258 e 1268, conforme parece 

indicar a epígrafe situada na parede que divide o absidíolo do Evangelho da sacristia, 

embora a inscrição mereça uma nova leitura de Paula Pinto Costa no contexto desta 

publicação. O facto de Afonso Peres Farinha ser oriundo de uma família com ligações 

a Coimbra, os Góis, conhecendo possivelmente a cruz guardada no mosteiro de 

1242 PAGARÁ; SILVA; SERRÃO, 2006: 188. 
1243 VALENTE, 2010a: 62. 
1244 VALENTE, 2010a: 62. 
1245 BARROCA, 2002:251-252. 
1246 FRANCO, 1999: 62-63. 
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Santa Cruz daquela cidade e o facto de ter sido o fundador de Marmelar, têm sido 

os argumentos apresentados para concluir que a cruz foi encomenda daquele prior 

da Ordem do Hospital. Uma outra cruz, a de Poiares da Régua, doada pelo então 

comendador hospitalário Afonso Mendes, apresenta uma inscrição onde é possível 

reconhecer o nome do doador e a data de 1225. Esta peça corresponde ao perfil 

com remates em flor-de-liz utilizado nas cruzes de D. Sancho e de Marmelar. 

Contudo, o perfil de cruz que adota a flor-de-liz nos remates superior, inferior e 

laterais corresponde a um modelo de tão larga difusão na Europa do século XIII em 

diante que, por si só, não pode ser utilizado para aferir proveniências e/ou autorias. 

Os temas representados na peça de Marmelar são, no anverso, um anjo turiferário, 

Nossa Senhora e 5. João e a Aparição de Cristo à Virgem. No reverso pontuam os 

símbolos dos quatro evangelistas e, ao centro, Cristo em Majestade (Fotografia 

23). Esta iconografia confere à cruz o seu sentido passional, estando presente, com 

variantes, numa vasta quantidade de cruzes medievais. 

A origem da cruz processional de Vera Cruz de Marmelar, obra de excecional 

qualidade no panorama da ourivesaria sacra da Idade Média conservada em 

Portugal, foi atribuída pela primeira vez por Nuno Vassalo e Silva às oficinas 

Catalãs ou mesmo às que operavam em Barcelona1247. Esta atribuição, que o autor 

considera hipotética, dada a ausência de documentação, tem por base critérios de 

filiação técnica e estilística. As placas polilobadas presentes no anverso da cruz de 

Marmelar conservam esmaltes translúcidas, em espessa camada sobre uma placa 

de prata branca gravada, embora com lacunas devidas ao tempo e às sucessivas 

limpezas como notou Vassalo e Silva1248. 

De facto, a presença de esmaltes translúcidas na cruz e os motivos vegetalistas 

gravados na superfície têm paralelos bastante claros na produção ?e ourivesaria 

Cata lã. Segundo M~ Luis a Ansón Martín, a produção de ourivesaria nos territórios da 

Coroa de Aragão conhece, nos séculos XIV e XV, um acentuado dinamismo. As oficinas 

utilizaram então diversas técnicas sendo, a maior parte dos objetos conservados, 

de grande qualidade1249. Em Barcelona a utilização de punções é mesmo anterior a 

1315, o que demonstra a organização gremial do ofício e a preocupação em garantir 

tanto a qualidade das peças como o controle dos metais utilizados1250. 

Uma das características da ourivesaria Catalã, presente na segunda metade 

do século XIV e durante o século XV, é a utilização da técnica de esmaltes 

translúcidas, aí chegada por influência dos esmaltes produzidos em Siena1251. A 

1247 PAGARÁ; SILVA; SERRÃO, 2006: 186. 
1248 PAGARÁ; SILVA; SERRÃO, 2006: 186. 
1249 MARTfN ANSÓN, 2003: 23. 
1250 VILARRUBIAS I CUADRAS, 2002: 176. 
1251 DALMASES I BALANA, 1996: 1-8. 
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técnica consiste na aplicação de esmalte sobre uma placa de prata, ou de ouro, 

antecipadamente gravada ou cinzelada em baixo-relevo. De difícil execução, esta 

técnica permite obter jogos de transparência e de luz de grande refinamento e 

qualidade estética. A peça mais antiga que utiliza esta técnica é um cálice doado 

pelo papa Nicolau IV (1288-1292) à basílica de S. Francisco (Tesouro do Museu dei la 

Basilica di S. Francesco - Assis) da autoria do ourives Sienês Guccio di Mannaia. 

Na sequência dos trabalhos realizados no âmbito do Inventário Artístico da 

Arquidiocese de Évora, Paulo Valente propõe o terceiro quartel do século XIV como 

data provável da execução da peça de Vera Cruz de Marmelar em concordância com 

a data avançada por Núria de Dalmases i Balaiia 1252. Esta investigadora destaca os 

aspetos formais e técnicos atribuíveis à produção da coroa Catalã-Aragonesa, bem 

como a figuração e os esmaltes translúcidos de cores saturadas sobre fundos azuis, 

resultantes de uma assimilação dos modelos ltalianos1253. A descoberta de uma 

possível marca de contraste e/ou de ourives, que sugere a letra M, pode indiciar 

uma produção da cidade de Mo relia ou de Maiorca, embora Paulo Valente tenha 

sublinhado que esta sugestão é, unicamente, uma hipótese1254. 

A cruz de Santa Eulália (Catedral de Barcelona) comprada em 1383 a Francesc 

Vilardell, mestre de prataria ativo em Barcelona entre 1383 e 14231255, apresenta 

soluções semelhantes à da cruz de Marmelar no que respeita ao perfil flordelizado, 

à ornamentação com folhas de parra e à utilização de esmaltes translúcidas sobre 

gravados em baixo-relevo, embora a carga ornamental de teor naturalista e uma 

manifesta atenção aos detalhes1256 a distancie da maior sobriedade da cruz de 

Marmelar. A chegada à Catalunha da técnica Sienesa dos esmaltes translúcidas, que 

substituiu então de forma evidente os esmaltes opacos de tradição Limosina, não se 

explica unicamente pelas trocas comerciais, mas também pela presença de artistas 

Italianos como Tuccio de Siena que trabalhou ao serviço de Jaime 11 1257. Apesar desta 

influência direta, Duran-Porta considera que não é de excluir uma segunda via de 

influência artística a partir de centros Franceses que, logo no início do século XIV, 

receberam a nova técnica de esmaltar vinda de Siena12sa· 

Entre as peças produzidas em Paris que utilizam aquela técnica destacamos a estátua­

relicário Vierge à I'Enfant de Jeanne d'Evreux (Museu do Louvre) doada por aquela 

rainha à abadia de Saint-Denis em 1339 como consta da inscrição, mas realizada 

1252 VALENTE, 2010b: 60-61. 
1253 VALENTE, 2010b: 61. 
1254 VALENTE, 2010b: 61. 
1255 MARTÍ I BONET, 2009: 4-5. 
1256 DURAN-PORTA, 2011: 210. 
1257 DURAN-PORTA, 2011: 210. 
1258 DURAN-PORTA, 2011: 210. 
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provavelmente entre 1324 e 13281259. A imagem da Virgem assenta num supedâneo 

onde, em catorze placas de esmalte, estão representadas cenas da vida de Cristo. 

Estas placas estão classificadas entre os primeiros exemplares Parisienses datados 

(conjuntamente com o relicário de Filipe V e Jeanne da Borgonha - 1316-1322 -

Catedral de Sevilha)1260
, que utilizam a técnica dos esmaltes translúcidas assentes em 

basse-tail/e desenvolvida pelos ourives da Toscânia no final do século XIII. 

Uma cruz de altar de pequena dimensão (11.20x9.60cm) atribuída às oficinas Catalãs, 

que integra a coleção do British Museum, está datada entre 1330 e 1350. Embora 

não seja muito semelhante à cruz de Marmelar, excetuando o muito generalizado 

perfil com remates em flor-de-liz, e embora utilize o esmalte champlevé que não 

existe na peça de Marmelar, tem com esta um aspeto comum que supomos não 

ter sido ainda referido. De facto, em ambas as cruzes as placas polilobadas não 

se encontram colocadas antes dos remates, mas sim incluídas no espaço dos 

mesmos, solução que não é frequente nas cruzes de conhecida produção Catalã, 

como por exemplo, a cruz-relicário da Vera Cruz, proveniente da Lonja de Barcelona. 

Executada em oficina da cidade e exposta no Museu Nacional de Arte da Catalunha 

esta cruz está datada de meados do século XIV. Apresenta semelhanças com a cruz 

de Marmelar, nomeadamente nos esmaltes translúcidas, neste exemplar 'muito 

residuais, e no motivo perlado que acompanha totalmente o contorno da peça. 

Entre os exemplares de produção Cata lã que têm semelhanças com' a cruz de 

Marmelar, Paulo Valente destaca a peça do Memphis Brooks Museum proveniente 

de Barcelona e datada de c.13901261
• A cruz tem a punção da cidade Catalã. Os 

esmaltes translúcidas, sobre placas polilobadas, assemelham-se à cruz de Marmelar. 

Na cruz proveniente de Barcelona figuram Nossa Senhora e S. João e os símbolos 

dos quatro evangelistas. A placa central do anverso apresenta uma cruz pátea, algo 

semelhante à do mosteiro da Vera Cruz. No reverso, a mesma placa é ocupada pela 

figuração de Cristo entronizado, iconografia presente também no reverso da cruz 

de Marmelar. 

As claras semelhanças com á produção de ourivesaria Cata lã dos séculos XIV e XV 

indiciam uma datação da cruz de Marmelar neste período. Paulo Valente propõe o 

terceiro quartel do século XIV como data provável da sua execução, acrescentando 

que a cruz foi doada por D. Álvaro Gonçalves Pereira (c.1310-1380), uma vez que 

as armas dos Pereira e da Ordem do Hospital estão gravadas no nó da peça1262. 

Devemos notar que o nó da cruz é, na interpretação de Nuno Vassalo e Silva que data 

1259 GABORIT-CHOPIN, 1998: 231. 
1260 GABORIT-CHOPIN, 1998: 233. 
1261 VALENTE, 2010b: 61. 
1262 VALENTE, 2010b: 60-61. 
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esta peça do século Xlll 1263, de época posterior, correspondendo a um acrescento 

patrocinado pelos Pereira (Fotografia 24)1264. É certo que o encaixe entre a cruz e 

o nó merece algumas dúvidas que, para serem esclarecidas, necessitam de uma 

análise técnica da junção das peças e dos respetivos materiais. 

As mesmas armas estão presentes no cofre que guarda a relíquia do Santo Lenho de 

Marmelar e no túmulo de D. Álvaro Gonçalves Pereira que se conserva no convento 

hospitalário da Flor da Rosa (Crato). Constam ainda na lâmina funerária de frei 

Estêvão Vasques Pi mente I (mosteiro de Leça do Balio), seu tio-avô e também prior 

da Ordem. Aliás, a lâmina de bronze que se conserva na Igreja de Leça do Balio, 

terá sido encomendada pelo próprio D. Álvaro Gonçalves Pereira na Flandres ou em 

França1255. Estevão Vasques Pimentel, conforme regista o texto da lâmina, morreu 

em 1336 tendo-lhe sucedido o seu sobrinho-neto eleito prior do Hospital no mesmo 
ano1265. 

Não deixa de ser curioso que a Lâmina de Bronze apresente uma organização 

semelhante a dois fólios de Livros de Horas iluminados na mesma época. Aliás, a 

decoração lateral da Lâmina lembra o Livro de Horas de Jeanne d'Evreux (Metropolitan 

Museum of Art) 1267 elaborado em Paris entre 1324 e 1328 por Jean Pucelle. Como já 

foi referido acima, a Vierge à I'Enfant de Jeanne d'Evreux (1324-1328) testemunha 

a assimilação da técnica Sienesa dos esmaltes translúcidas pelos ateliers de Paris. 

Sendo muito provável que a encomenda da lâmina do mosteiro hospitalário de Leça 

do Balio se deva a D. Álvaro Gonçalves Pereira, não podemos deixar de registar que 

na cruz de Marmelar, também possivelmente encomendada pelo mesmo prior do 

Hospital, se destaca a utilização de esmaltes translúcidas. Sem querermos forçar 

interpretações ou alguma relação entre as obras doadas pela rainha Jeanne d'Evreux 

e as oferecidas por D. Álvaro Gonçalves Pereira, não podemos deixar de registar que 

pertencem ao mesmo universo artístico. 

Em Portugal são raros os exemplos de peças com aplicação de esmaltes translúcidas, 

que se conservam, datáveis dos séculos XIV e XV1258. Destacamos a presença dos 

esmaltes translúcidas no cálice proveniente do mosteiro de S. Torcato (Guimarães), 

guardado no Museu de Alberto Sampaio, ao qual é atribuída uma cronologia hipotética 

de finais do século XIV. É certo que, devido a limpezas sucessivas e ao desgaste, 

muitas peças terão perdido os esmaltes, restando unicamente a decoração gravada 

como parece ter acontecido à cruz processional oferecida pelo prior João das Regras 

1263 PAGARÁ; SILVA; SERRÃO, 2006: 185. 
1264 PAGARÁ; SILVA; SERRÃO, 2006: 186. 
1265 COSTA; ROSAS, 2001: 102. 
1266 BARROCA, 2000b, 1589. 
1267 ALMEIDA; 1983: 12. 
1268 SILVA, 1998: 50. 



Património artístico 

à Colegiada de Santa Maria da Oliveira de Guimarães1269• Igualmente integrada na 

coleçãodo Museu de Alberto Sampaio, esta cruzem prata dourada apresenta as armas 

do doador e deve datar das duas últimas décadas do século XIV. As placas polilobadas 

com figuração gravada estavam, como no exemplar de Marmelar, cobertas por 

esmaltes conforme descreve a documentação do século XVIl 1270
• Não sabemos se estas 

peças foram produzidas em Portugal ou encomendadas na Catalunha, Paris ou Itália. 

Para terminar, entendemos que merece atenção especial um documento publicado 

por Núria Dalmases, onde se documenta a vinda para Lisboa em 1404 de dois 

prateiros Catalães, Pere Rocha e Bartomeu Salvador. Em 12 de julho desse ano os 

dois artífices, cidadãos de Barcelona, constituem uma companhia conjuntamente 

com o mercador Pere Orts, com a finalidade de viverem no Reino de Portugal, 

especialmente em Lisboa, durante três anos consecutivos para trabalharem em 

prataria e outros negócios1271• A presença em Portugal de ourives provenientes da 

Catalunha será anterior? Esta é uma questão à qual só um melhor conhecimento da 

documentação poderá responder. 

Contudo, podemos concluir que o enriquecimento do santuário de Marmelar deve 

ser entendido segundo dois fatores: a vontade de enfatizar a devoção à relíquia do 

Santo Lenho e a ligação entre as comendas hospitalárias Portuguesas e as correntes 

artísticas internacionais. 

1269 SILVA, 1998: 50. 
1270 SILVA, 1998: 59-60. 
1271 DALMASES I BALANA, 1992: 230. 
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U 
ma revisão bibliográfica das publicações sobre a temática 

relacionadas com as Ordens Militares na historiografia 

portuguesa no último meio século pode consultar-se num dos 

capítulos do recente livro intitulado The Historiography of Medieval 

Portugal (c. 1950-2010}. Nele se indicam vários trabalhos dedicados 

às comendas1273
: dissertações de doutoramento publicadas nos 

últimos anos1274 e outros estudos recentes1275 onde as comendas e os 

1212 Tendo em consideração que este volume foi preparado no âmbito de um 
projeto de investigação que teve o CEPESE como entidade de acolhimento, 
entendeu-se que se deveriam respeitar as linhas gerais dos critérios de citação 
documental e bibliográfica adotados por este centro, e indicados na sua revista 
População e Sociedade (disponíveis, por exemplo, em <http://www.cepese.pt/ 
porta l/institui cao I revista-po pu laca o-e-soei ed ade-no-2 O /view>) . 
1273 OLIVEIRA; FONSECA; PIMENTA; COSTA, 2011: 449-451, nota 110. 
1274 COSTA, 1999-2000. MATA, 2007. OLIVAL, 2001. OLIVEIRA, 2009b. 

PIMENTA, 2001. SILVA, 2002a. VASCONCELOS, 2012. 
1275 OLIVEIRA; FONSECA; PIMENTA; COSTA, 2011: 4S1-4S2, nota 112. Se­
lecciono: COSTA, 2004b. COSTA, 2007. COSTA; ROSAS, 2001. CUMBRE, 1999. 
CUNHA, 1986-1987. CUNHA, 1990; CUNHA; PIMENTA, 1987. DIAS, 1991. FON­
SECA, 2000. GONÇALVES, 1999. LOPES, 1999. MATA, 2003. MATA, 2004. MATA, 
2006.MOITEIRO, 2004. MOITEIRO, 2004-200S. SILVA, 1996. SILVA, 2002b. SIL­
VA, 2006b. SILVA, 2009. SILVA; PIMENTA, 1992. VARGAS, 200S. 
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BOOK SUMMARV 

his volume, entitled Commanderies of the Military Orders: 

national profi/ and international setting, is a resu lt ofthe project 

PTDC/HIS-HIS/102956/2008 approved by lhe Portuguese 

Foundation for Science and Technology. lt was developed between 

2010 and 2013 as part of the activities of the Research Group of 

Medieval and Renaissance Studies ofthe Research Centre for the Study 

of Populotion, Economy and Society (CEPESE. University of Porto). 

lts aim was to develop a monographic research of two Portuguese 

commandaries in the South of Portugal (Noudar and Marmelar, one 

belonging to the Order of Avis and the other to the Order of St John). 

lt was not the first time that this topic was object of specific attention 

by this group. ln May/June 2007, a paper entitled Commandaries of 

the Order of the Hospital in Portugal and Southern ltaly: documentary 

sources and methodo/ogica/ frameworks was presented at the 

University of Évora, in the 10th Anniversary of the Mediterranean 

Studies Congress1278
• And in the following year, it was also organized 

1278<https://www.mediterraneanstudies.org/ms/evoraprogram.htm>[consulted 
2013.09.25]. Paper presented by Paula Pinto Costa, thatwas written by Maria Eugenia Cade­
ddu, Antonella Pellettieri, Nicola Montesano, Luís Adão da Fonseca and Paula Pinto Costa. 



Book Summary 

a Portuguese-ltalian sem i na r in O porto on this sarne theme, which. resulted in 

the publication, in 2009, of a volume entitled Comendas das Ordens Militares na 

Idade Média, Militarium Ordinum Analecta, volume 11, Porto1279
. ln this sem i na r, 

different aspects of the topic have been addressed, with special focus on Portugal 

and ltaly, but soon became evident that it was necessary to go deeper into this 

research. Thus, we selected two commanderies, whose choice can be explained, 

above ali, due to their emblematic role in a wider framework rather than by its 

study as two villages in itself. These commanderies constitute the main object of 

the present book. 

This project was developed bearing in mind the simultaneous study of the history 

of each commandery, its social, institutional and economic evolution, and also the 

artistic and architectonic patrimony. ln fact,-'in Noudar, we face a land of frontier 

directly related to the Castilian history (especially of the Andaluzia region). ln 

Marmelar, where a reli c of the Holy Cross is venerated within the protection of 

an lnternational Military Order, the region has been included in the Peregrinatio 

itineraries which gave this commandery a strong devotional profile. So, these 

two different characteristics allow us to achieve an interesting methodological 

approach, aiming at the study of important dimensions of the Military Orders in 

the lberian Middle Ages: the problem of the border and the logic that underlies 

their territorial deploying. 

Thus, according to these circumstances, two guidelines of research were defined in 

the working plan: 

A. On the one hand, the publication ofthree source books where the documents 

gathered about the two commanderies are displayed. These sources will be 

available in form of e-books which access will be possible through the website 

of our research center (CEPESE), integrated in the collection Militar/um 

Ordinum Ana/ecta [http://www.cepese.pt/portal/investigacao/publicacoes/ 

tt-militarium-ordinum-analecta]. Thereby: 

1. A first volume, comprising the publication of the documents 

regarding Noudar (from 1248 until1554). 

2. A second volume, comprising the publication of an exhaustive 

inventory of the patrimonial dimension of Noudar in 1606-1607. 

3. A third volume, comprising the publication of the documents 

regarding Marmelar (from 1258 until1640). 

1279 Available in <http:/ /www.cepese.pt/portal/investigacao/publicacoes/moa~ll>[ consult 2013.07 .14]. 

Book Summary 

B. On the other hand, the preparation and publication of a monographic volume 

about these two commanderies, which, with the collaboration of 21 authors, 

seeks to take advantage of the information on the three aforesaid e-books and 

to study the functioning of these two local entities in their different aspects, 

taking into account the overall framework of the lberian Peninsula. 

This volume opens with an introduction where the most important issues and the 

methodology adopted in the research are explained. Alter the introduction, the text 

is divided into three parts, the first being general, and the other two dedicated to 

each one of the two commanderies. 

The fi rst pa rt, entitled Commanderies ofthe Military Orders: Concepts and organization, 

begins by a reflection about the real meaning of commandery ofthe Military Orders, 

in the Middle and Early Modern Ages (chapter 1). Then, two fundamental questions 

are addressed to the topic of this book: the relationship between the head of the 

Order and the commanderies (chapter 2) and the organization of commanderies in 

the kingdoms of the lberian Peninsula (chapter 3). The Orders that are considered 

are the Military Hospital ler Order of Saint John of Jerusalem and the Military Order 

of Calatrava (and its Portuguese affiliate, the Order of Avis). 

The next two sections are devoted to a detailed study about the two commanderies: 

first Noudar (Part 2) and then Marmelar (Part 3). The scheme adopted is similar, 

although some different chapters are introduced, according to the specificity of each 

commandery. 

ln the case of Noudar a chapter devoted to the material and the documentary aspects 

- entitled Memories (chapter 4)- starts by consideringthe castle and the small vil I age 

that existed in the area. Alter, the available archival sources are presented, which 

leads us to better understand the representation of the past that is given by the 

written documentation. 

The filth chapter focus on the history of the commandery, and begins by presenting 

the main aspects ofthe historyofthe borderin that region duringthe period preceding 

the integration of Noudar into the Portuguese Kingdom. For this reason, the next 

chapter (chapter 6) is fully dedicated to the definitions of boundaries and municipal 

limits. This second part ends with chapter 7, wherein it is studied its patrimonial, 

jurisdictional and social dimensions. 

ln the case of the Hospitaller commandery of Vera Cruz (Holy Cross) of Marmelar 

(Part 3), located in the middle of the Alentejo, it was considered important to begin 

by introducing the "reorientation" of communication links in the region alter the 

Christian Reconquest (chapter 8). Then, it is presented the history ofthe commandery 

in its relation with the territory and its immateria/ aspect (chapter 9). Chapter 10, 
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following the sarne scheme adopted for Noudar, is also dedicated to the patrimonial, 

jurisdictional and social aspects. 

Because this commandery is a sanctuary where the relic of the Holy Cross is 

venerated, we could not fail to pay special attention to this cult and its relation to 

the religiousness of the South of Portugal in the medieval period (chapter 11). The 

12'h, is the last chapter ofthe book. lt is entirely dedicated to the artistic aspects: the 

church architecture and the monumental complex, the paintings, the reliquary-coffer 

and the processional cross. 

The book ends with the usual information devoted to acronyms and abbreviations, 

bibliography, list of illustrations and authors. 
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Fotografia 6 - Torre de Menagem do castelo de Noudar 
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Fotografia 12 -Igreja de Vera Cruz de Marmelar. Cabeceira exterior. Peças da época visigótica 
reaproveitadas 
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Fotografia 13 - Igreja de Vera Cruz de Marmelar. Fachada Sul. Portal entaipado 
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